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PORTO 9 DE OUT BRO. 


AO BRAZIL, 


[IR bem entendidos regulamentos 
sabre passageiros ao Brazil vão-se cum 
rindo neste porto desenvolvendo o 
sur Tntendente da mariiha todo o zêlo 
ale que é capaz o empregado, que se 
esforça pelo cumprimento deseus de- 
veres, 

“As passagens para o Brasil, dos que 
mão procurar armumação no Commer- 
«io, são O primeiro recurso de nossos 
niavios ma viagem aqui para aquelle 
imperio. Pela grande accumulação de 
ageiros NO MESMO navio, as pas 
=sagens-eram  favoraveis e ainda assim 
vos Caixas tem por ahi le somma 


PASSAG 


eilellas para receber, O preço diminuto, 
aque pagava cada individuo, era com- 
qpetisado no grande número deles, 


aque 0, navio conduzia. Era um bem 
para os que com poucos mrios de for- 
tuna querem mandar seus “filhos a 
pprocural-a no alem-mar, mas este bem 
trocava-se pelos graves incommodos . 


a que searriscavam os passageiros em 
mumero de sobrecarregar muito prin- 


sipalmente em epocha, que molestias 
epilêmicas possam fagellar a viagem: 

Não se permittindo ao navio, ses 
no do numero regular de passageiros. 
estes terão de pagar mais do que z 
“aqui pagavam, mas de certo esse sa- 
unibeio redunda em sen proveito e aos 
alonos embarcações amais lhes vale 
sugmentar o preço-da passagem do 
«que desaereditar o niívio pelos casos 
laveis, “que” podem occorrer a 


ivel que o preço das 
passageus se conserve pela concorren- 
«cia dando ainda lucro ao navio, então 
wseu proprietario é força que se submet- 
faiás prescripções, que a humanidade 
exiue “e receba à bordo só o numero 
ale passagemos, que rasoavelmente 
idade do navio podér comportar. 
Se o navio tem capacidade para re- 
«eeber gvande numero de 
lhavendo assim maior probabilidade de 
molestia a bordo, -a- assistencia do fa- 
wultutico é uma necessidade e muito 
bem o exize o regulamento. Anti 
mente Unprovisava se um cirurgião 
aum Tançar olhos: hoje não acon- 
doce assim, pais hade hir buscar o ba- 
auismo da profissão a uma das escho- 
Os proprietarios de navios com 
pequenos ordenados não alcançar de 
certo cirurgiões como «Vantes conse- 
guiam. Bea baixa-nos lucros, m 
“omo já dissemos, ou o navio deve pres- 
“cinalirDde maior quantitativa i'aquelles 
o preço da passagem tem de au- 
ementas, O regulamento deve cum- 
prir-se rigorosamente, porque as consi- 
aleruções humanitarias estão superivres 
“ tjnaesquer ontras, 

= Assetertami-ios queas portas do abu- 
“oaiida se não fecharam e dão-nos como 
cSvgura a existencia de alguns fact 
eum quero regulamento; serilyeivas bas- 
“Cando.se esea put são comprometttoenio 
etahy NOS não aereditamos em parte 


lisadores os poderia deixar, como 
desapércebidos. Cothamos na boa von- 
tade é inteligencia do sor. Intendente 
e temos fé de que os Caixas das em- 
burcações preferisão: harmonisar os re- 
gulamentos, com as vantagens resultan- 
tes do seu ramo especial, a ferir aquel- 
les por maneira «que todos saibam e ve- 
ubam a publicar, O lucro com o disere. | 
dito não podem combinar-se, vem de) 
certo os querem combinar os 1 i 
veis Cum de mavios da 
Porto, 


s 


—esso era — 
VIAGEM AO DOURO. 
(sETIMA CARTA.) 


Apesar de se não poder fazer sempre 
a Viagem da Regoa ao Pinhão n'um dia, 
cu a farei nesta carta para que a descripção 
se torne mais interessante. 

Já disse que os rios Corgo e Baroza 
separam o Baixo do Cima Corgo — o Rio 
Pinhão separa este do resto do districto vinha- 
leiro, que eu chamo o Alto Douro, 

O Corgo, chamado o Corruo pelos Ro- 
manos, nasce nas visinhanças de Villa Pou- 
ca, passa por Villa Real, recebe as agoas 
do Tanha ao pé da Villa da Persegueda e 
cahe no Douro entre a Regoa e Canellas. 

Os rios tributarios do Douro entre o Cor- 
go e o Pinhão são o Tedo, o Tavora e o 
Torto. | 

O Tavora, ou Soberho, tem origem n'uma 
fonte de Trancozo e augmentado por diver- 
sos ribeiros e regatos, divide os dous bis- 
pados de Vizeu e Lamego, passa pela Villa 
de Tavora e o lugar de Taboaço e Vahi ca- 
minha para o Doro. 

Este rio deu o seu nome à illustre fa- 
mula dos Tavoras, e mandou-se chamar So- 
berbo, depois que o ultimo marquez daquelte 
titulo padeceu ignominiosa morte no caes de 
Belem a 13 de Janciro de 1759, por alle- 
garem ter elle parte na conjuração contra 
El-Rei D. José 1; porém o rio é ainda vul- 
garmente conhecido pelo seu antigo nome. 

Na marca aetual do Douro, os rios Cor- 
go, Tua, Baroza e Tavora, apenas são pe- 
quenos regatos — e os rios Tedo e Torto es- 
tão seccos de todo. 

la poucas propriedades nas margens do 
Douro, desde o Piar até à Barca d'Alva que 
eu não possa descrever com a mesmã cxt- 
elidão como se fosse seu proprio dono — porém 
se eu declarasse que uma grande parte do 
vinho oflerecido à venda nas adegas mais 
bem situadas, indicando estas wma por uma, 
é produzido dentro da demarcação da 
Feitoria, mas trazido-de meitas' lexoas de dis- 
tancia em ólres — se mencionasse os nomes 
daquelles que em outro tempo não se en- 
vergonhavam de declarar que não havia baga 
nem mirordias no Douro, sendo elles prin- 
cipaes enltivadores de sabugueiros e pratican- 
tes d'adulterações — se indicasse a extensão 
de outras propriedades mencionando o numero 
Walquewres de centeio que levam de semea- 
dura — se em lim cu marcassc os sitios dos 
mais “finos vinhos brancos ou lintos, notando 
quem se mostra mais amigo das castas de 
busturdo é arvarilhão, e quem prefere as de 
Touriga e Souzão, dizendo só a verdade e 
desmascarando os maiores inimigos da pros- 
peridade do seu paiz, hiria comtudo ofender 
interesses particulares e embrulhar alguns fono- 
centes com os eulpados, e por isso, por em quan- 
to, Himitar-me-hei a descrever o que como vis 
jante vi e presenceei ou oque por muitas ve- 
zes tenho visto mas sem me vecupar com 
itrdividuhlidades. 

Ambas as márgeas do rio nesta extén- 
-são de-W Jegoas são muito elevadas e estão 


| servem para cabras 


tantes oliveiras, lanrengeiras e figueiras — mas 
da Folgoza e Covellinhas para cima, já se não 
encontram sabugueiros. A” direita apenas se des- 
cobrem os insignilicantes povos de Chuncellerwos 
e Pezinho — e à esquerda os povos de Fal 
Adorigo e Valenca. Em todas estas povoações ha 
algumas casas limpas e boas, mas estas aos 
olhos do viajante, maior contraste fazem com 
os -cardanhos e. miscraveis iuhas que es- 
tão em volta; e quanto a ruas e estradas, 
as primeiras não são senão estrumeiras e de- 
positos de immundice, e as segundas apenas 
— não conhecem 
innovações da civilisação e é com à maior 
diliculdade , despesa e risco que os carros 
podem transportar o vinho. para o cacs. 

Em quanto às comunicações entre cá 
tes povos e o resto do paiz — todos cs gene- 
ros para o seu sustento e precisões, como 
bacalhau, arroz, assucar, sal e até ferro, são 
transportados em bestas de carga ; e quem 
no caes do Pinhão quer ter correspondencia 
com a cidade invicta, preciza enviar as 
suas cartas € procurar as respostas ale 0 cor- 
reio do Pezo da Regoa ou Villa Real. E? ver- 
dade que ha um correio em Provezende — 
porém as cartas apenas são conduzidas tres 
vezes por semana, até Villa Real — sendo a 
condução feita por uma velha ou por um ra- 
paz. 

Mette dó notar a prodigalidade da na- 
tureza sem della se poderem colher os mais 
vantazosos resultados — ferúlissimas vinhas , 
olivacs e pomares, produzindo as fructas mais 
delicadas, as mais raras e apreciadas nos pai- 
zes do norte— sem haver meio de fazer trans- 
portar estas riquezas para fóra do reino ! 

Os habitantes pela maior parte vivem 

miseravelmente — passam muita fôme — e 
com muito pezar sou obrigado a declarar que 
os proprios pórcos são mais bem tratados do 
que: são os' seus donos , acontecendo muitas 
vezes que estes deixam de comer o seu pão 
para o dar aos seus bucorinhos. 
Esta gente pobre raras vezes se lava, 
nem tão pouco as cazas onde vivem. Uma 
caixa de pinho, quando a teem, serve de as- 
sento e meza ; o enxergão, um molho de pa- 
lha n'uma sacea de serapilheira, e a coberta, 
uma manta feita de farrapos. Geralmente 
deitam-se vestidos, não mudando de roupa 
mezes inteiros ! 

Coitados ! no meio da sua mizeria, sem 
haver proximos estabelecimentos pios onde en- 
contrém algum soccorro, apenas existem...... 
com tudo vão ha povo no mundo mais docil, 
mais servical do que esta boa gente, que 
canta e reza como se vivesse na abundancia 
e não de privações e mizeria. Vivem na 1gno- 
rancia, teem ouvido contar que em Portugal 
ha palacios, governos e authoridades, porém 
infelizmente estão mais habituados à oppressão 
do que à protecção; é se por ventura são of- 
fendidos não tendo meios de recorrer à lei, 
defendem se como é natural ao homem. 
paizes civilisados onde existe a boa execução 
das leis, onde à choupána e o castelo, os 
pobres e os ricos encontram egual proteccão, 
onde a justica se não leva por empenhos 
messes paizes os crimes devem ser muito mais 
rigorosamente punidos do que os commettidos 
no interior deste paiz, onde pela falta de pro- 
grosso. pela auzencia dinstroeção e bons ex- 
emplos, por não haver communicações entre 
os povos mesmos, exceptuando as cidades, à 
pobre gente vive é morre na feliz iznoran- 
cia de que o governo de todo e qualquer paiz 
tem a sagrada obrigação de proteger os seus 
povos e promover-lhes a felicidade. 
intre a Rezoa e Pinhão não ha onde 
comprar aim vintem de pão , nem quem dê 
«um cópo d'agua; não ha uma taverna onde 
o úmte se recolha no cazo de necessidade 
e precirando de carne só aos sabbados é que 
apparece en alzuns sitios 

Em outro lempo a Folgoza era celebre 
pela sua” mande “quinta” dos frades, a qual 


cdelles pois só! vontades proprio dos 


“cobertas de vinhas — havendo entre ellas bas- 


produziu 300" pipas de exvellente vinho , € 


] 


bastante azeite. Agora não se póde falar 
m'esta propriedade, porque pertencendo ella 
a um dos actuaes ministros, logo as mas lin- 
guas haviam de dizer que eu pertendia delle 
algum crachá. 

Na Folgoza e no Pinhão, costuma ás ve- 
zes haver bom carneiro, mas geralmente O 
carneiro deste paiz é muito magro e rijissi- 
mo. O pão de Lamego e Portello é o que 
se gasta na Regoa e Folgoza: — no Pinhão 
acha-se a vender pão de Provezende e Favaios. 
2” digno de se notar que até aqui todo o 
é de trigo e milhão, e só daqui para 
cima é que principia a haver pão de centeio. 

N'uma estalazem do Pinhão onde man- 
dei recolher tres cavallos meus, por uma nou- 
te, em razão da escacez de palha e grão, 
custou-me a sua ração dous mil e trezentos 
reis, 

Já tenho dito que, ainda que” no Piar 
principiam os schistos, não ha pedras no rio, 
(exceptuando algumas de-pequena dimensão 
nos sitios da Sermenha, Corvaceira é Salguei 
ral) até o Corgo; porém ha de ser dilcil 
acreditar que exista nos paizes menos civili- 
sados rio algum que se ache em tal estado do 
maior abandono, com tantas pedras à vista, 
e tão faceis de tirar como as que actual- 
mente existem entre o Corgo co Pinhão. 

Quantas leis e decretos se teem feito 
ordenando impostos para melhorar a navega- 
o do rio e tractar das obras da barra ! 
desta mesma barra em que os carlhaginezes 
le Jymilcão naufragaram no anno do mundo 
1. Tenho todos esses decretos va minha 
collecção de papeis curiozos, mas por mais 
diligencias que tenha feito nos vinte e tantos 
annos que conheço o rio Douro, ainda nin- 
guem me tem podido informar do destino 
que se tem dado aos impostos do rio e aos 
da barra. E” verdade que 200 reis em pipa 
«para as pedras » não havia de render mais 
do que uns vinte contos anhuaes ; porem em 
10 annos importaria em duzentos contos é 
com tal somma muitas e importantissimas 
obras se poderiam ter feito, muitas precíozas 
vidas se teriam salvado e grandes valores de 
fazendas se não haveriam perdido. 

Subre estradas achamos de bastante in- 
teresse o Alvará de 13 de Dezembro de 
1788, em que a Soberana declara que « sendo 
plenamente imformada de que havendo-se difi- 
cultado pelus ruinas em que se acham as es- 
tradas que decorrem por uma e outra parte 
do Alto Donro o beneficio de lodos que com- 
merceiam em vinhos Paquelle distrielo e sendo 
deste inconveniente lambem uma das cauzas 
principues, a de não haver na longitude dº 
aquelle districto uma estrada que sirva de au- 
sitio à navegação dos barcos que sobem e des- 
cem pelo Rio Douro, nos leúpos em que « 
nimia abundancia ou a grande falta Paquas 
delle dificultam, a sua prompta navegação > 
sou servula ordenar que se constam às re- 
feridas estradas , na forma múis prompta e 
perfeita, de que os respectwos terrenos forent 
capazes Se. Sc. » 

Tem decorrido 66 annos e as estradas 
ainda ficam em projecto!!! 

Os arraes chamam pontos ou yalleiras , 
aos obstaculos à navegação c cm uma das 
minhas obras já publicadas mencipno que 
existem em todo o rio 210 destes pontos , 
todos os quaes estão actualmente à vista. 
Os pontos do Corgo, Bagahuste, Outeiro de 
Covellinhas, S. Martinho, Morcirinha, Secco 
do Ferrão, ponto novo do Ferrão, Canal de 
Moura, Cachucha, Chancelleiros, Oliveirinha, 
e Sopas ou Buxeiro, são objectos que enver- 
gonham o actual governo de Portugal, por 
serem estes de facil melhoramento. Quanto ad 
ponto do Canal das Marcas, o Seu concerto 
seria mais custozo. 

Julgo, Surs. Redactores, que os seus 
dignos compatriotas não lévarão a mal as ex- 
pressões de que me tenho servido, filhas do 

ivo interesse que tomo na prosperidade deste 


paiz, escrevendo-ms minha barquinha estas 


O COMMERCIO. 


MTE E PA E, 


eartas e subindo estes mesmos pontos á força 
de trabalho dos infelizes marinheiros, traba- 
lho que bem podia evitar-se. g 
Sou de VV. 
J. J. Forrester. 
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O SNR. BETTAMIO. 


Não se bate debalde à porta de uma il- 
hustração, não se pede sem resultado aos que 
animados pelo amor do paiz lhe dedicam os 
fructos da sua intellizencia. 

Dirigimo-nos ao Snr. Sebastião Bettamio 
d'Almeida, certos do seu cavalheirismo, ro- 
gando-lhe honrasse o nosso jornal com as re- 
flexões que a sua reconhecida capacidade po- 
dia ministrar-lhe sobre os interesses do paiz 
a que nos dedicamos. Não fomos em vão e 
a realidade seguio logo a esperança. 

Em nosso penultimo numero démos a 
nossos leitores o primeiro artigo com que nos 
ohsequiou o Snr. Beltamio. A sinceridade da 
plena convicção e do animo que se não ver- 
ga a preconceitos nem a considerações, appa 
recem no primeiro escripto de S. S.º Póde 
divergir-se da doutrina do escriptor, mas não 
póde negar-se a homenagem do respeito a 
quem auxiliado da penetração, conhecimento | 
scientilico e da experiencia, se exprime com 
franqueza e avança asserções irrespondiveis. 

Damos a nós mesmos os parabens pela 
cooperação , que por fortuna nossa podémos 
alcançar do Sur. Bettamio, esperando de S. 
S.? a continuação das apreciaveis ponderações 
com que possamos enriquecer as columnas do 
nosso jornal, aberto à peleja scientifica de 
todas as doutrinas, que possam levar-nos á 
fixação dos. principios, que devem regular os 
primeiros interesses nacionaes. 


—— espe — 


NOVO MAPPA DO RIO DOURO 


Um dos cavalheiros estrangeiros , que 
mais se tem interessado nos melhoramentos 
materiaes do nosso paiz com as suas publi- 
cações artísticas e lilterarias é sem duvida o 
ill.=º sor. Forrester. Demais, é elle tão di- 
gno de elogio, que tem empregado toda a 
sua attenção para a canalisação do rio Douro 
— rio tão importante, por onde tem de pas- 
sar todos os productos do rico paiz vinhatei- 
ro para se armazenarem aqui antes d'hirem 
abastecer os mercados do mundo. O Douro 
apesar de toda a sua importancia não tem 
merecido a sollicilude dos nossos governos e 
é por isso tanto mais admiravel o empenho 
de um estrangeiro, é verdade, quasi nacio- 
nal, porque se ufana do nome de lavrador 
do Douro — em apresentar o magnifico map- 
pa deste rio, obra primorosamente acabada e 
para a qual foram precisas grandes despezas 
— o mappa do paiz vinhateiro — e as suas 
publicações sobre o importante negocio de 
vinhos e melhoramentos à fazer no leito do 
TIO. 

O snr. Forrester emprehendeu ultimamen- 
te uma viagem ao Douro e o Commercio 
teve à honra de ser o jornal escolhido por 
s. s.* para publicar as interessantes cartas, 
que sucessivamente tem apparecido nestas 
columnas. Nós aproveitamos o ensejo para 
agradecer a este illustre cavalheiro a sua im- 
portante collaboração. O snr. Forrester ao 
mesmo tempo que dirigia a esta redacção 
aquellas observações, munido com a machina 
de invenção humana com que a natureza se 
rouba a si mesma, copiava os sitios mais 
interessantes do paiz vinhateiro, as monta- 
nhas escarpadas e de um aspecto tão bello 
como horrivel, os penedos, que obstruem à 
livre corrente das aguas e em (im todas 
aqueltas vistas, que podessem ornar o mappa 
geologico do rio até à raia. Vimos as pro- 
vas negativas, que hão-de servir à repro- 
dueção photographica desta linda cercadura do 
mappa e podemos afirmar que sobre modo 
nos maravilharam , porque são vistas nacio- 


nães, de que pouca gente tem conhecimen-! 


to. 


Aproveitando o estado actual de secca 
em que te vê o leito do rio Douro a des- 
coberto, algumas photographias do snr. For- 
Tester mostram clara e evidentemente todos 
os perigos da navegação e os rochedos, 
causa de tantos prejuizos, e por cuja remoção 
anhelamos. 

Segundo nos informou o snr. Forrester, 
este cavalheiro uo caso que possa vencer a 
obra a tempo , tenciona apresentar estes novos 
trabalhos na exposição de Paris — e offerece- 
los depois ao governo francez. 

A mova publicação que o snr. Forrester 
tenta fazer é mais um precioso distinclivo 
eom que s, s.º vai ennobrecer-se na posição 
de verdadeiro amador deste paiz. 


et sgtra 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Edital. — Em consequencia do reque- 
rimento feito pelo consul dos Estados Unidos 
nesta cidade para ser arrematado o brigue 
americano John Kendall, que no dia 2 do 
corrente encalhou na pedra chamada do Tou- 
ro, e bem assim o seu carregamento , apa- 
relhos e mais utensilios, o snr. director da 
alfandega desta cidade convidou por um edi- 
tal todos e quaesquer interessados tanto na 
carga como no dito brigue a fazerem as suas 
devidas reclamações. 

Companhia Segurança Provin- 
ciana. — Esta companhia dé seguros, cuja 
séde é na Villa de Moncorvo, já estabele- 
ceu à sua agencia nesta cidade em Cima do 
Muro n.º 200. Parece-nos que esta empre- 
za dará bons resultados aos seus accionistas 
não só pela honralez e actividade dos seus 
directores e agente, mas tambem porque 
sendo a maior parte dos accionistas os que 
costumam” fazer seguros fluviaes em grande 
escala, é natural preferirem esta companhia 
a outra qualquer. 

Paquete do Brazil. — Quinta fei- 
ra 5 do corrente entrou no Tejo o vapor 
Brasileira, c hontem 8 pelas 6 horas da ma- 
nhã o vapor Severn, ambos procedentes dos 
portos do Brasil, 

Fallencias. — Em sessão do Tribunal 
do Commercio de 3 do corrente [oi declarado 
fallido Francisco Teixeira Pinto Gomes, com- 
merciante desta praça , sendo nomeados para 
curadores fiscaes provisorios os snrs. Joaquim 
Ferreira Monteiro Guimarães, e Antonio Mar- 
tins dos Santos ; e para juiz commissario o 
jurado commercial o sor. Miguel Carlos dos 
Santos. : 

Na mesma sessão tambem foi declarado 
fallido o commerciante desta praça Antonio 
Tabiano José de Carvalho, e nomeado para 
curador fiscal provisorio o snr. Joaquim Fer- 
reira Coelho, e para juiz commissario o jura- 
do commercial o sur. Henrique José Lourenço 
Pereira, 

Incendio. — Ilontem pelas 9 horas 
e 1 quarto da noite deram as torres signal 
de incendio na freguczia da Victoria; foi 
na rua das Iortas , em casa do snr. Fontes, 
sendo o prejuizo de pouca importancia. 

Portos sujos e suspeitos. — 
O conselho de “saude publica por edital de 3 
do corrente declarou infeccionado de cholera 
morbus desde 20 de Setembro os portos de 
Amstordam e de Rotterdam, e suspeitos todos 
os outros portos da Hollanda. ” 

Tambem por editaes de & do corrente 
foram declarados infeccionados de [ebre ama- 
rella desde 12 de Setembro ultimo os portos 
de Nova-Orlcaus e o de Savanah, e suspei- 
tos os mais portos de Georgia. 

Foi tambem declarado por edital da mes- 
ma data suspeito de cholera morbus desde 12 
do mez proximo passado, o porto de Nova- 
York. 

Foi igualmente declarado infeccionado de 
cholera-morbus, desde 14 de Setembro ultimo 
o porto de Hamburgo, e suspeitos desde a 
mesma data, os portos do Elba, Holstein e 
Hanover, 

Estradas. — Pelo ministerio das obras 
publicas foram expedidas 3 portarias com data 
de 3 do corrente ao conselheiro director das 
obras publicas dos districtos do Porto, Braga 
e Vianna, à direcção da Companhia Utilidade 
Publica, e aos governadores civis destes 3 
districtos nas quaes se ordena que se proceda 
simultaneamente com a obra da estrada de 
Balthar a Amarante, à construcção da estrada 
de Villa Nova de Famalicão a Vianna, por 
Barcellos, applicando-se mensalmente para a 
de Balthar a Penatiel 4:800$000 reis ; para 
a de Penafiel a Amarante 13:930$000 reis; 
e para a de Villa Nova a Vianna 11:250$ 
reis; que a direcção da Companhia Ulilidade 
Publica deve pôr desde já à disposição do 
sobredito director a quantia de 40 contos de 
reis para se cflecluarem expropriações, a cons- 
trucção d'armazens, a acquisição das ferra- 
mentas e outros objeetos precisos, para se 
poderem começar as obras com toda a brevi- 
dade; que a mesma companhia fornecerá de 
futuro as sommas que successivamente forem 
sendo precisas para a continuação das obras. 
Tambem os governadores civis dos referidos 
distríctos devem - nomear em cada um dos 
concelhos , por onde passam as referidas es- 
| tradas, uma commissão composta de alguns 
proprietarios, a qual tratará de promover pe- 
los meios suasorios a prompta acquisição dos 
terrenos e casas que ficarem comprehendidos 
no traçado das ditas estradas, a fim d'evitar 
as delongas a que muitas vezes dá lugar o 
processo ordinario das expropriações, e que 
estas commissões são incumbidas de resolver 


as licitações para as diversas empreitadas. 


Que vão ser remettidos para ficarem deposi- 
tados no Banco Commercial do Porto os 300 
contos de reis em iascripções, que devem 
constituir o deposito, em virtude do contracto 
celebrado com a Companhia; e que se ex- 
pediram ordens aos delegados do thesouro nos 
3 districtos mencionados para entregarem á 
companhia o producto do imposto especial para 
as estradas. 

Rico viajante. — As viagens dos 
grandes dignatarios indios á Europa parecem 
estar cada vez mais em moda. A Gazeta de 
Delhi annuncia que o Pultialla -Radschali 
está em vesperas de partir para Inglaterra , 
levando para despezas umas 300,000 libras 
esterlinas. 

Alcool. — Um jornal de Lille noticia 
que dous industries do norte de França 
conseguiram extrahir alcool do milho, estu- 
dando para obter este resultado as diferentes 
phases do desenvolvimento da planta. Aflir- 
ma-se que as experiencias já feitas foram co- 
roadas do melhor suecesso , e que pelo ren- 
dimento do alcool o milho está destinado a 
supplantar a vinha e a betterraba. Um dis- 
tillador do mesmo departamento fez outra 
descoberta. Extrahiu aguardente darroz ava- 
riado pela agua do mar, empregando com 
muito successo este grão em vez de melaço 
ou cumo de beterrava. 

Distinção. — Omcr-Pacha acaba de 
ser condecorado por S. M. a Rainha de 
Inglaterra com a ordem do Banho. 

Indagaçoens archeologic 
No fim do ultimo mez, ou nos primeiros dias 
do corrente devia partir para a Terra Santa 
uma expeditão, que a associação archeologica 
da Palestina em Londres ahi mandava, com 
o fim especial de procurar ou examinar os 
objectos seguintes : 1.º o monumento erigido 
por Josué em Sichem; 2.º as doze pedras 
collocadas pelo mesmo em Gilgal; 3.90 tu- 
mulo de Makpelab, perto de Hebron e que 
deve encerrar a mumia de Jacob; 4.º a se- 
pultura de Joseph ; 5.º as sepulturas dos reis 
de Judea e de Israel e as dos Machabeus. 

Além disto a expedição foi tambem en- 
carregada de fazer indagações em Rameth e 
Bethel, antigas sédes da erudicção judaica , 
assim como nos cemiterios, nas ruinas das 
antigas cidades, e em toda a parte onde 
julgasse poder fazer descobertas interessantes 
para a historia sagrada. 

Incendio. — No dia 23 do mez passa- 
do às 114 horas da manhã a sala de espe- 
claculo de Boulogne ardeu completamente. O 
fogo durou até ao dia seguinte pela manhã. 
A perda sóbe a 400,000 francos e o theatro 
só estava seguro por 110,000. 

O incendio teve origem no guarda roupa 
do theatro e dahi communicou-se ao resto do 
edificio. O imperador e as authoridades ap- 
pareceram no lugar do sinistro. 

Lá, — No anno de 1852 a producção 
de lã no continente do reino e ilhas adja- 
centes (oi de 297,0571 arrobas, sendo 179,895 
arrobas de lã branca e 117,1625 de lã preta. 

O total desta producção acha-se distri- 
buido pelas províncias do seguinte modo : 

A provincia da Beira produziu 119,147 
arrobas — a do Alemtejo 86,30) — a de 
Traz-os-Montes 52,026 — a da Estremadura 
17,402 —a do Minho 8,663 —a do Alyar- 
ve 2,274 — as ilhas 11,2734. 

Orçamento. — Foi apresentado aos 
estados geraes do governo hollindez o orça- 
mento de 1855 — é de 72 milhões de flo- 
rins, presumindo-se que a receita dará um 
excedente sobre a despeza no valor de 267,000 
florins. O governo propõe abolir os direitos 
de 23 “cents addicionaes lançados sobre as 
moagens e sobre o sello collectivo, suppri- 
mindo inteiramente os direitos de tonelagem 
impostos aos navios. Em compensação recla- 
ma um augmento de 12 cents addicionaes 
sobre as aguardentes distilladas quer no in- 
terior quer. no estrangeiro. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas francezas recebidas hoje alcan- 
cam até o 1.º do corrente. O Thabor pa- 
quete das Messagerias imperiaes, chegado no 
dia 28 de Setembro a Marselha trouxe no- 
tícias de Constantinopla até 20, e da Crimea, 
sabendo-se por elle alguns pormenores sobre 
o desembarque e as primeiras operações da 
expedição, que abaixo publicamos. 

O terreno, em que os exercitos terão 
provavelmente de combater ua Crimea, encerra 
muitas cidades ricas e algumas grandes aldeas 
mui proximas umas das outras, que offere- 
cerão às tropas aliadas pontos de apoio de 


uma grande importancia, tanto debaixo do 
ponto de vista estrategico, como debaixo do 
ponto de vista dos recursos. 

Simferopol tem 12:891 habitantes, 


Habitantes. 


Eupatoria. 
Sebastopol. 
Stara-Krim 


Theodosie. 
Balaklava.... 


As populações destas localidades e de ou- 
tras vinte e tantas, são lodas d'origem tartara, 
Olham os russos com horror e não suppor- 
tam o seu jugo senão com uma impaciencia 
febril. As tropas alliadas longe de terem à 
recear sentimentos de malquerença, serão pelo 
contrario acolhidas com vivo reconhecimento. 

Uma participação, transmittida pela tele- 
graphia Javas resume assim as notícias tra. 
zidas pelo Thabor : 

Marselha 27 de Setembro. 

«O paquete a vapor Thabor partio no 
dia 20 de Constantinopla, onde tinha chegado 
no dia 19 o aviso Ajaccio, vindo da Cri- 
mea. 

« Este ultimo navio Linha deixado as tro- 
pas alliadas dispondo-se a marchar contra o 
exercito russo em frente de Sebastopol. Este, 
em força de 25,000 homens sómente, espe- 
rava 15,000 homens de reforço. Pensava-so 
que uma batalha teria logar para o dia 20, 
antes da chegada dos reforços russos. O 
tempo estava magnifico, quasi quente. 

« Nenhuma especie de accidente retardou 
ou empeceu a operação do desembarque das 
tropasou do material, Os habitantes da Cri- 
mea, muito admirados pela invasão dos exer- 
citos aliados, porque até ignoravam a exis- 
tencia da guerra, tinham deixado as colheitas 
nos campos, de sorte que se encontraram to- 
dos os abastecimentos necessarios. Ainda mais : 
as povoações cheias de sympalhia pelas tro- 
pas alliadas, lhes ofereceram os meios de trans- 
porte, de que dispõem , declarando estarem 
promptas a receber armas e a servir como 
auxiliares. 

« Durante o desembarque , uma divisão 
de oito barcos a vapor fez uma habil diversão 
em Katcha. 

« Em Eupatoria, 400 russos se rende- 
ram à primeira intimação. Em Constantino- 
pla tinha-se espalhado o boato de que dous 
generaes russos, que haviam ficado sós na ei- 
dade, tinham apresentado as chaves della aos 
generaes alliados, mas esta noticia é falsa, 4 


Telegraphia. particular (Havas.) 
Berlin 29 de Setembro. 
S. Petersburgo 24 de Setembro. 
Segundo um relatorio dirigido pelo prin- 
cipe MenschikolT ao imperador, o inimigo apre- 
sentou-se no dia 13 em frente de Eupatoria, 
e desembarcou entre esta cidade e a aldêa 
de Kaptugai, protegido pelas baterias das es- 
quadras, de sorte que o principe Menschikof 
não julgou prudente atacal-o. Em consequen- 
cia disto o principe Menschikóf” concentrou às 
suas tropas, que esperavam com impaciencia 
o momento de se medirem com o inimigo, 
€ tomou uma posição vantajosa. Os habitantes 
tinham deixado as localidades, onde os allia- 
dos haviam desembarcado. 


Diz o Moniteur de 30 que uma parli- 
cipação datada do bivac do Velho Forte em 
18 de Setembro, annuncia que o exercil 
devia pôr-se em marcha no dia seguinte. 

Um navio mercante chegado da China t 
S. Francisco da California, levou a noticii 
de que os rebeldes haviam tomado a cidade ds 
Canton. A authenticidade desta noticia é muito 
duvidosa. 


Dm 


PARTE COMMERCIAL 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 6 de Outubro. 


Brigue americano — Joha Kendall — 
de Quebec por Lisboa, 13446 paus de 
aduella a Graham & C.º 8 

Escuna ingleza — Oporto — de Dublin 
por Vianna, 70' toneladas de pedra, 1 ca- 
vallo, e 2 caixas, a Miller & C.º 

Rasca — Santa Maria — d'Aveiro, 174 
moios de sal a Daniel Irmão & G.* 


Hiate— Ilhavo 1.º — d'Aveiro, 106 
ymoios de sal aos mesmos. 

Rasca — Maria Isabel — d'Aveiro, 60 
ymoios de sal aos mesmos. j 

Cahique — Flor d'lihavo — d'Aveiro , 
715 muios de sul aos mesmos. 

Rasca — Conceição Ermelinda — de 
Aareiro, 135 moios de sal e 9 arrobas de 
Jiinho, aos mesmos. 

Rasca — Andorinha d'Aveiro — 15€ 
navios de sal nos mesmos. 

Cahique — Nova Adelaide — d' Aveiro, 
Wl5 moivs de sal aos mesmos. 


——s eme 
VINHO EXPORTADO. 
Pipas A C 
Eixportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Se- 
tembro. correo 20:649 17 8) 
IDitoem 2e 5 do eurrente 154 


[Despachado em 6 e 7 do 


corrente. 
EPara Inglaterra 2194 
« Brasil 50 


— (ce e—- 
PARTE MARITIMA. 
LISBOA 1 DE OUTUBRO. 


Embarcações entradas. 


FIGUEIRA. — Cahique Conceição Pe- 
reola, mest. M. CG. Gouvea, 4 dias, madeira. 

NEW-CASTLE. — Brigue Flor do 
Mar, cap. J.J. Caetano, 30 dias, carvão a 
MM. R. Lima. 

VIANNA. — Brigue Guilherme, cap. 
JJ. J. Soutinho, 7 dias, madeira e encom- 
umendas, a J. de Brito. 

MILFONTES. — Hiate S, João Baptis- 
tia, mest. B, A. dos Santos, 2 dias, carvão 
es casca. 

IDEM. — Hiate Conceição Bomfim, 
west. J. F. da Silva, 43 horas, carvão. 

MARSELHA. — Vapor frances Isabel- 
lie, cap, L. Dedumaine, 7 dias, e de Gibral- 
tar 2, fazendas a F. Porfírio. 

PARA” — Patacho Alfredo, cap. J. P. 
dW'Arellar, 35 dias, varios generos a T. M. 
Bissone. 

TERRA NOVA, — Brigue inglez Wil- 
Misa the Fourth, W. Forwará, 26 dias, ba- 
ecalhau a G. Ladley & C2 

SOUTHAMPTON. — Vapor inglez 
HBuxin, cap. T. Russell, 3 dias e 4 horas e 
meia, e de Vigo 24 horas, em qualidade 
dle paquete, fazendas a A. Vanzeller. 

DEMERARA. — Patacho inglez Loyal, 
ecap. W. Etynes, 42 dias, lastro a Chambi- 
cea & Gonçalves. 

' Sahidas. 


SETUBAL, — Hiate Estrella do Sado, 
mmest, J. 1. Laborda, encomimendas. 

FUZETA, — Cahique Senhura do Li- 
vramento, mest. S. da Cruz, lastro. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Roza- 
mio, mest. D. Pereira, lastro. 

S. MARTINHO. = Cabique Oliveira 
TFeliz, mest. C. Lopes, lastro. 4 

SETUBAL. —Bateira Providencia, mest 
4h, Francisco, lastro, 

IDEM. — Hiate Bomfim, M.s. 
Faré, encommendas” 

VIANNA, — Hiate Santo Antonio, 
mest, A. S. Machado, encommendas. 

STAVANGER, — Escuna norwegueza 
JEI Nathan, cap. P.S. Svendsen, sal. 

PORTO. — Caixamarin francez Julie, 
«ape J. Calve, lastro. 

GEFFE. — Brigue-escuna sueco Harar- 
dle, cap. B. S. Svedlund, sal. 


mest. 


IDEM 2. 
Embarcações entradas. 


S. MIGUEL. — Hinte Rio Douro, 
mest. J, J. Braz, 12 dias, fava e trigo, ao 
tmest, 

FIGUEIRA. — Hiate Bom Jesus do 
IMonte, mest. A. da Costa, 4 dias, vinho e 


“madeira. 


Sahidas. 


CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor in- 
itltz Euxine, cap. S. Roussell, em qualidade 
“ds paquete, fazendas. 


IDEM 3 
Embarcações entradas, 


VIEIRA. — Hiate do arsenal S, lsa- 
*bel, mest. J. Antonio, 3 dias madeira. 

«PORTO. — Hiato Alleli west. P. 
Gonçalves, 7 dias, vaziliame, — 


Ô COMMERCIO, 


ESPOZENDE. — Hiate Magdalena, 
mest. J. de S. Rita, 5 dias, madeira. 

PLYMOUTH. — Vapor de guerra in- 
glez Piper, commandante o 1.º tenente C. 
Lodder, 3 dias. 

VIEIRA. — Hiate Boa Fortuna, mest, 
J. M. Moreira, madeira. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Tho- 
mas Ridley, cap. N. Hansahar, 16 dias, ba- 
calhau a J. Pring. 

CALMAR. — Escuna sueca Carolina, 
cap. A. Gronlund, 40 dias, madeira e ferro 
a Enge-trom & C.2 

ILHAS DOS AÇORES. — Curveta 
Porto, commandante o cap. de mar e guerra 
J. B. da Silva, 9 dias. 

NEW-PORT. — Escuna belga New- 
Port, cap. C. Durand, 22 dias, lastro a 
“Torlades & C.* 

Sahidas, 


RUÃO. — Vapor francez Isabelle, cap. 
L. Dedumaine, fazendas. 

RIO DEJANEIRO. — Galera brasilei- 
ra Theodora, cap. J. F. Berrizo, varios ge- 
neros. 

IDEM. — Barca sueca Alexandre, cap. 
A.C. Petterson, varios generos. 

IDEM. — Brigue sueco Cette, cap. N. 
J. Holim, sal 

ILHA TERCEIRA. — Brigue escuna 
Clio, cap. A. J. P'Oliveira, pedra de cal 
e encommendas. 

SEVILHA. — Escona hespanhola Fer- 
nandita, cap. P. Morate, vazilhame. 
FARO. — Escuna ingleza Lightening, 
J. Sammon, lastro. 

RIO DE JANEIRO. — Barca brasilei- 
ra Sorte, cap. A. P. da Costa, sal. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Dol- 

cap. G. Norman, sal. 
PORTIMÃO. — Patacho belga Agus- 
tia, cap. H. M. Schipinan , lastro. 

IDEM, — Escuna belga Ville d'Osten- 
de, cap: J. D. Potter, lastro. 

PORTO, — Vapor Cysne, cap. C. Cos- 
ta, fazendas, 


cap. 


phia, 


VIANNA DO CASTEI.LO. 
1a 3de Outubro. 


Embarcações entradas. 


Havre. — Patacho Edalina, cap. Mat- 
14 dias, varias fazendas. 
Dublin. — Patacho Oporto, cap. Woo- 
lougan, 20 dias, lastro. 

Lisboa. — -Hiate Santo Antonio, cap. 
Macha'lo, 3 dias, varias fazendas. 

Sahid: 

Porto. — Patacho Edalina, cap. Mattos, 
varias fazendas. 

Terra Nova. — Brigue inglez Flora of 
Port, cap. Robbins, sal. 

Porto. — Patacho Oporto, cap. Woolou- 
gau, lastro, 


tos, 


PORTO 6 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 7. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM es. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


— semen 


Navios á carga surtos no 
rio Douro. 


Com destino para 


Bergantim — Charles Sonchay— Liverpool. 
Barca — Silencio— Rio de Janeiro. 

Escuna — Alarm — Bristol. 

Escuna — Argo — Hull. 

Barca — Amazona — Pará. 

Barca — Caridade — Santos, 

Galera — Aurora — Maranhão. 

Brigue — Almirante — Rio de Janeiro. 
Hiate — Triumpho do Porto — Hamburgo. 
Barca — S. Manoel 2.0 — Rio de Janeiro. 
Barca — Ferreira Borges — Rio de Janeiro. 
Escuna — Urania — Leith. 

Hiate — Nova Sociedade — Lisboa. 

Brigue — John Walker — Rio Grande. 
Brigue — Bom Sucesso -- Pernambuco. 
Barca — Tentador — Rio de Janeiro, 
Galera — Camponeza — Rio de Janeiro. 
Bregantin — Repealer — Dublin. 

Galcota — Tjatzein — Hamburgo. 

Barca — Saudade — Rio de Janeiro. 

Brigue — Rocha — Pará, 
Galeota — Jufter Grietji — Bremen. 
Hiate — Luz do Dia — Setubal. 


— e ge — 


AMENCIIS, 


O Curador da massa fallida de Vi- 
cente José Pereira Braga , por este an- 
nuncio participa a todos os senhores 
Credores que o snr. Juiz commissario 
da fallencia assignou o dia 11 do cor- 
rente mez, pelas 10 horas para se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio para 
deliberarem sobre os privilegios e con- 
cordata offerecida pelo falido. (195) 


Vende-se por preço commodo uma 
casa em Cima do Muro n, 28, que faz 
frente tambem para a rua dos Banhos 
n. 161 a 162, quem a pertender di- 
rija-se à Praça de Carlos Alberto n. 38 
onde poderá vêr seu titulo. (200) 


TRIBUNAL COMMERCIAL DE PRI- 
MEIRA INSTANCIA. 


Fullencia por apresen- 

tação do Commerciante 
desta Praça Antonio 
Tabiano José de Car- 
valho. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um 
dos escrivães do Tribunal do Commercio da 
primeira instancia nesta antiga, muito nobre , 
sempre leal e invicta Cidade do Porto e seu 
Districto por Sua Magestade Fidelissima que 
Deos Guarde &c. é 

Faço saber que no Processo da Fallen- 
cia por apresentação do Commerciante desta 
Praça Antonio Tabiano José de Carvalho 
proferiu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA. 

O Tribunal de primeira instancia do 
Commercio: com attenção ao relatorio e 
apresentação fl. 3 e fl. 3 v.º, bem como 
au disposto pelos artigos 1:123, 1:124 e 
outros do Codigo Commercial, junta a de- 
claração da curta de Ley de 2 de Julho 
de 1349, declara e julga em estado de fal- 
lencia, a contar do dia vinte e quatro de 
Setembro do corrente anno ; dia da cessa- 
ção dos pagamentos segundo a declaração 
do apresentado ao Commerciante desta Pra- 
ça Antonio Tabiano José de Carvalho, para 
se proceder à liquidação da massa, na fór- 
ma da Ley e mais efeitos: — ordena que 
se faça imposição dos sellos nos haveres do 
fallido e seguidamente o rompimento, rubrica 
e encerramento dos livros, lavrando-se termo 
ácerca do estado em que são encontrados, 
e se organise o balanço (não apresentado 
pelo fallido) guardadas as prescripções dos 
artigos mil cento setenta e nove, mil cento 
e oitenta, e mil cento oitenta e um do ci- 
tado Codigo ; — officie-se ao Juizo de Paz 
correspondente, com copia desta Sentença 
para o desempenho das diligencias que a 
Ley allega no dito Juizo: — é nemeado 
curador fiscal provisorio o crédor prezumido 
Joaquim Ferreira Coelho, o qual entrará 
logo em exercicio prestando juramento nas 
mãos do Juiz commissario da quebra o Juiz 
jurado Henrique Jusé Lourenço Pereifr, a 
quem toca por distribuição; E se publique 
esta Sentenga pelo modo dispõem o ci- 
tado Codigo no artigo 1:16]. Porto em 
Sessão de 5 d'Outubro de 1354. Joaquim 
José Alvares de Faria, Juiz Presidente, se- 
guem as assignaturas do Jury. 

O referido passa na verdade, em fé 
do que fiz passar a presente que assigno, 
e aos mencionados autos me reporto. Carto- 
rio do Tribunal do Commercio de Primeira 
Instancia do Porto seis d'Outubro de mil 
oito centos cincoenta e quatro. Eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa, subscrevi e 
assigno 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. (199) 


A PROVINCIANA 
RYO. 


O Escriptorio da Aencia desta 
Companhia acha-se estabelecido na Pra- 
ça da kibeira, com entrada por cima 
do muro n. 200, aonde se tomam se- 
guros sobre fazendas carregadas em 
barcos para qualquer parte do rio Douro. 

Porto 5 POutubro de 1854. (192) 


Na Viella de S, Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fulle na dita 


COMPANHIA SEGUR 
DE 


rua nº 1588 160, [66] 


g 
PARA LIQUIDAR. 


E” Vende-se a bem construida ga- 
lera portugueza NOVA SUBTIL, 
forrada e cavilhada de cobre, surta no 
rio Douro, Recebem se quaesquer pro- 
postas, de quem a quizer comprar, no 
Escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos, em Miragaia n. 157, onde estará 
patente o inventario da dita galera. 


(195) 


(191) 


Teem a honra de participar aos 


VILLA NOVA FILHOS 0, 
seus freguezes que mudaram a sua 
lytographia da rua dos Pelames para 
a rua de Santa Thereza n.º 26, aon- 
de continuam fazendo toda a qualida- 
de de obra, tanto Iythographada como 


gravada, musica &c. 


João Eduardo dos Santos, mudou 
o seu escriptorio da rua da Alfande- 
ga n.º 4 para Miragaia n.º 157, onde 
vende, por preços commodos, o seguinte: 

Cabos de Cairo de diversas grossu- 
ras. 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para mastareos 
e vergas. (189) 


ERROS ee 
José Joaquim Pereira, 

O Reverendo Francisco José Pereira, 
Antonio Joaquim Pereira , 

Não lhes sendo possivel cumprir pes- 
soalmente um dever de agradecimento 
aos illm. e excm.º snrs. que tiveram 
a bondade de assistir ao officio de 
corpo presente de sua presada Mulher, 
e Mai, na igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, em Braga, no dia 28 do pro- 
ximo passado mez, pedem desculpa de 
o fazerem por este meio, tributando- 
lhes o mais profundo reconhecimento 
e eterna gratidão por este obsequio, 

(194) 


7 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN STEAM 
SHIP COMPANT. 


PARA LIVERPOOL, 
Sahirá sexta feira 20 do 
corrente, ás 10 horas da 


Is manhã, o vapor inglez à 
hélice — RATTLER — commandan- 
te George Henry Corbett: quem n'elle 
quizer carregar ou hir de passagem, di- 
rija-se ao seu consignatario Carlos Cos 


verley, rua nova dos Inglezes n. 52. 


[190] 


Para o Rio Grande. 
Vai sahir com muita brevi- 
dade o brigue Brazileiro — 


E IRIS, capitão MacreL. Re- 
cebe ainda alguma carga e poucos pas- 
ageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 


ro Alves, na rua do Almada n.º 378, 
ou com o capitão a bordo, [108] 


O BRIGUE AMALIA t.* 
a maior parte do seu carre- 
de passagem dirija-se a João Eduardo 


É Capitão Malão, sahirá com 
gamento prompto. 
dos Santos, na praia de gs n 


Para a Bahia, 
com muita brevidade por ter 
Quem nelle quizer carregar ou hir 
157. 201) 


O COMMERCIO. 
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